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Apresentado nova versão da proposta de reforma 
da Previdência. As mudanças, que agradam a 
bancada da bala, são como moedas de troca pela 
aprovação da medida, que altera a idade mínima 
para a aposentadoria. Página 3

Mudanças são 
moedas de troca

Proposta da reforma da Previdência do projeto neoliberal inviabiliza o direito à aposentadoria. Cidadão terá de trabalhar e contribuir por longos anos
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SINDICATO DOS BANCÁRIOS DA BAHIA EDITAL PARA 
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL -  EXERCÍCIO 2018

O Sindicato dos Bancários da Bahia, com endereço na Avenida Sete 
de Setembro, 1001, Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40.060-000, inscri-
to no CNPJ/MF sob o número 15.245.095/0001-80, por seu presidente 
abaixo assinado, considerando que a Lei 13.467/2017 prevê o Desconto 
da Contribuição Sindical através de autorização prévia e expressa dos 
que participarem de uma determinada categoria profissional, convoca 
todos membros da categoria bancária, da base territorial deste sindicato 
para Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 19 de feve-
reiro de 2018, às 18 horas, em primeira convocação, com 50 por cento 
mais um e, às 18 horas e 30 minutos, em segunda convocação, com qual-
quer número de presentes, no Auditório José Mutti de Carvalho, locali-
zado na sede do Sindicato, na Avenida Sete de Setembro, 1001, Mercês, 
Salvador, Bahia, CEP 40.060-000, para discussão e deliberação acerca da 
seguinte ordem do dia: autorização coletiva prévia para o Desconto da 
Contribuição Sindical, independente de associação e/ou sindicalização, 
conforme prevê os Artigos 578, 579, 582 e 592 da CLT, e o Artigo 8º da 
Constituição Federal, bem como, o Artigo 1º da Convenção 98 da OIT. 
A decisão da Assembleia Geral Extraordinária, por ser soberana, passa-
rá a ter validade para todos os membros da categoria representada pelo 
Sindicato dos Bancários da Bahia, portanto, não haverá distinção entre 
associados e não associados, nos termos do Artigo 513, alínea “e” da CLT.

Salvador, Bahia, 01 de fevereiro de 2018.

Augusto Sérgio Vasconcelos de Oliveira
Presidente

A diretoria da Cassi apre-
sentou, durante reunião extra-
ordinária da Mesa de Prestação 
de Contas com o Banco do Bra-
sil e as entidades representativas 
dos associados, um conjunto de 
ações de curto prazo no plano 
de saúde. 

As ações foram desenvolvidas 
em cinco eixos principais: nego-
ciação com a rede credenciada; 
otimização da estrutura das Cli-
niCassi; programas de saúde; re-
organização da Gerência de Tec-
nologia da Informação e política 
de Gestão de Pessoas. 

Entre as ações apresentadas, 
a melhoria dos sistemas e coor-
denação de projetos na área de 
Tecnologia da Informação, a im-
plementação de projetos como 
CliniCassi com horário esten-
dido, revisão para melhoria do 
PAD (Programa de Assistência 
Domiciliar), equidade do aces-
so, revisão do PAF (Programa 
de Assistência Farmacêutica) 
para ampliação e monitoramen-
to com vistas a aperfeiçoamento.

Também foi pauta da reunião, 
que aconteceu na terça-feira, as 
respostas às recentes notifica-
ções da ANS (Agência Nacio-
nal de Saúde), que regula os pla-
nos de saúde e a apresentação 
do relatório final da consultoria 
contratada pelo BB, conforme 
previsto no Memorando de En-
tendimentos. Matéria completa 
em www.bancariosbahia.org.br. 

TÁ na rede

Fraudes 
bancárias
Os bancos investem pesado 
na internet e empurram os con-
sumidores para os serviços on-
line. Hoje, cerca de 9,5 milhões 
de pessoas fazem mais de 80% 
das transações pelos aplicativos 
ou internet banking, segundo 
dados da Febraban (Federação 
Brasileiro dos Bancos) de 2016. 

Segundo o Banco Central, em 
2016, foram contabilizadas 425 
queixas referentes ao sigilo e a 
segurança dos canais de acesso 
às contas pela internet. Em 2017, 
pulou para 1.688, alta de 297%. 

Mudanças no 
Não Saldado
Os participantes do Reg/
Replan Não Saldado serão nova-
mente prejudicados com a que-
bra da paridade no equaciona-
mento. A confirmação foi feita 
pela Funcef. Os representantes 
dos empregados ingressarão 
com ação coletiva na Justiça para 
suspender o equacionamento. 

No Não Saldado, as contri-
buições extraordinárias são de-
finidas de acordo com três fai-
xas salariais. Com a quebra de 
paridade, os assistidos da tercei-
ra faixa salarial terão acréscimo 
de quase 3,5 pontos percentuais 
na alíquota de desconto, pas-
sando de 14.35% para 17.82%. 

Serão equacionados os déficits 
de 2015 e 2016 e o desconto co-
meça em março. A contribuição 
extraordinária total pode chegar 
a 21,05% para os participantes 
assistidos. O absurdo é que para 
a Caixa será de apenas 14,05%. Houve alta de 297% nas fraudes

Brasil foge à “regra”. Reforma da Previdência não se justifica
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Novo texto segue 
prejudicial para 
os trabalhadores 
redação 
imprensa@bancariosbahia.org.br

joão ubaldo

Aposentadoria pode ser roubada

memória - SBBA 85 anos

O governo quer aprovar a 
reforma da Previdência, que 
acaba com a aposentadoria do 
brasileiro, de toda maneira. 
Para enganar a população e ga-
nhar votos dos deputados, uma 
nova versão da proposta foi 
apresentada. As mudanças são 
uma maneira de Temer agraciar 
todos os aliados da bancada da 
bala e buscar os votos necessá-
rios para aprovação.  

O novo texto é do relator Ar-

thur Maia (PPS-BA). As mu-
danças não alteram a essência 
do projeto, que tira o direito de 
milhões se aposentarem. Embo-

ra o texto novo reduza o tempo 
mínimo de contribuição, de 25 
anos para 15 anos, o trabalha-
dor da iniciativa privada terá de 

atingir a idade de 65 anos (ho-
mem) e 62 anos (mulher).

O servidor público segue 
sendo castigado. Aquele que 
ingressou na empresa depois 
de 2003 terá de contribuir por 
25 anos e ainda atingir a idade 
mínima exigida para conseguir 
se aposentar. 

O texto atual estipula ainda 
regras de transição para a fixa-
ção das novas idades mínimas. 
A transição prevê que, em 2018, 
homens e mulheres do setor pri-
vado terão de ter 53 e 55 anos, 
respectivamente, para obter a 
aposentadoria. No caso dos ser-
vidores, o limite etário é 55/60. 
Sobre os trabalhadores rurais, 
as regras nos moldes atuais se-
rão preservadas. 

Caixa paga promoção por 
mérito no dia 20 próximo
Após ser questionada pela re-
presentação dos empregados, a 
Caixa confirmou que vai pagar 
no dia 20 de fevereiro os valores 
da promoção por mérito 2018, 
tendo como ano base 2017, re-
troativos a janeiro. Os deltas são 
fruto da luta dos empregados na 
campanha salarial de 2008. 

A sistemática de promoção 
por merecimento está prevista 
no acordo bianual (2017/2018) e 
prevê pontuação final de até 70 
pontos, fruto da soma dos pon-
tos nos critérios Frequência ao 

Trabalho, PCMSO, Horas de 
Capacitação, Iniciativas de Au-
todesenvolvimento e Indicação 
de Empregado na Unidade.

A distribuição dos critérios 
objetivos é a seguinte: 20 pela 
conclusão de 30 horas anuais 
de módulos da Universidade 
Caixa, cinco pontos pela par-
ticipação no PCMSO e 15 pon-
tos para a frequência medida 
pelo Sipon (Sistema de Ponto 
Eletrônico. Têm ainda os cri-
térios subjetivos, que garan-
tem até 20 pontos. 

Santander e Safra pagam a PLR
Após cobrança do movimento 
sindical, o Santander informou 
que vai antecipar o pagamen-
to da segunda parcela da PLR 
(Participação nos Lucros e Re-
sultados) e os programas pró-
prios para o dia 20 de fevereiro. 

O Safra também atendeu à 
solicitação das entidades e vai 
creditar o benefício no próximo 
dia 25, juntamente com o paga-
mento de fevereiro. Pela Con-
venção Coletiva de Trabalho, o 
prazo limite é 2 de março.

Não foi fácil, mas o Sindicato 
dos Bancários da Bahia com a 
ajuda imprescindível da Asdeb 
(Associação dos Empregados 
da Desenbahia) garantiu uma 
proposta da Desenbahia sobre a 
compensação de horas extras. O 
acordo foi avaliado e aprovado 
pelos funcionários da Agência 

Hora extra na Desenbahia
de Fomento da Bahia, em assem-
bleia realizada na quarta-feira.

Pelo acordo coletivo de tra-
balho, que tem validade de dois 
anos, o prazo para compensação 
será de 6 meses. Para saber o sal-
do, após o fechamento do mês 
serão conferidas as horas traba-
lhadas por cada empregado, po-
dendo ser positivo (a jornada ul-
trapassou o limite previsto em 
lei), negativo (quando a jornada 
foi inferior) ou zero (jornada é 
cumprida rigorosamente). 

A empresa também vai dis-
ponibilizar um Extrato Infor-
mativo com a quantidade de 
horas efetuadas no mês, inclusi-
ve as acumuladas através do sis-
tema de ponto. 

O presidente do Sindicato, 
Augusto Vasconcelos, cobrou da 
Desenbahia demandas que ain-
da estão na mesa de negociação.

Sonho da aposentadoria escorre pelo ralo com a reforma da Previdência

Coragem e resistência. Sindicato em manifestação na porta do Baneb

Assembleia aprova acordo coletivo
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SAQUE

BRASIL 

Objetivo é dispensar 
as homologações no 
sindicato. Absurdo
redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

A lei trabalhista 
já traz prejuízos

As empresas estão fazendo a 
festa com a nova legislação tra-
balhista. Como a nefasta lei não 
exige mais a homologação da 
rescisão contratual no sindicato 
da categoria, os patrões demi-
tem e apresentam as contas que 
fazem, sem que haja conferência. 

No setor bancário, o Itaú, que 
apoiou o golpe de 2016, ameaça 
não fazer as homologações no 
Sindicato. Os trabalhadores do 
banco sofrem com as medidas 
neoliberais que favorecem ape-
nas o mercado. 

A nova legislação trabalhis-

ta promove a desvalorização do 
trabalhador, como a troca de 
horas extras por banco de ho-
ras, intervalo de almoço de ape-
nas 30 minutos, a jornada in-
termitente e as longas horas de 
trabalho em locais insalubres. 

O Santander também tenta 
impor aos funcionários os abu-
sos gerados pela reforma traba-
lhista, como o aumento de 20% 
na coparticipação do plano de 
saúde e as metas que ocasio-
nam doenças físicas e psíquicas 
aos bancários. 

Itaú monitora mensagens
Os funcionários do Itaú de-
vem redobrar a atenção ao utili-
zar o MOC, sistema interno de 
comunicação. O banco tem usa-
do as trocas de mensagens para 
demitir os empregados. 

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia alerta que é necessário ter 
atenção para não munir a em-
presa com provas documentais 
para justificar demissões por 
justa causa, já que o Itaú mo-
nitora todos os diálogos pelo 
MOC e também via email. 

O banco monitorou conver-
sas em que os empregados com-
binaram como fariam as avalia-
ções no sistema chamado Eixo 

X Eixo Y, que serve para classi-
ficar o comportamento dos ges-
tores e vice-versa. O absurdo é 
ainda pior porque os funcioná-
rios também se avaliam. 

Por conta disso, a organiza-
ção financeira considerou a ati-
tude fraude e demitiu os envol-
vidos por justa causa. 

Nova lei é sinônimo de exploração

Nova lei trabalhista sepulta os direitos e “descobre” os trabalhadores

Itaú espiona o MOC. Muito cuidado

SUJEIRA  Se depender do Tribunal Superior Eleitoral, Lula 
está total e antecipadamente alijado da eleição deste ano. Ao 
tomar posse no TSE, o novo presidente, Luiz Fux, se posicio-
nou claramente. Disse que a corte será rigorosa com o respei-
to à Lei da Ficha Limpa. Não citou o nome do ex-presidente, 
mas o recado tem endereço certo. Limpeza para o golpismo, 
sujeira para o Estado democrático de direito. 

INCÚRIA  Sempre firme. O escritor e teólogo Leonardo 
Boff disse que o Papa Francisco se opõe ao golpe no Brasil, 
mas a ação da Igreja Católica no país não fortalece a posição 
papal. "Os padres perderam a capacidade 'profética'. Hoje, te-
mos uma Igreja enfraquecida, que se calou diante da reforma 
trabalhista e do Estado de exceção. É uma Igreja adaptada à 
situação". Realmente, podia fazer muito mais.

INDECÊNCIA  Tão ágil para incriminar Lula, Dilma e ou-
tros petistas, a Procuradoria Geral da República pediu a pror-
rogação de prazo de mais 60 dias para concluir o inquérito 
contra Aécio Neves (PSDB-MG). A partidarização do sistema 
de Justiça, que inclui o Ministério Público, é um ultraje à ci-
dadania, à nação. Uma ofensa à democracia.

DEBOCHE  O ministro do STF Luís Roberto Barroso 
costuma dizer que dos 650 mil presos existentes hoje no 
Brasil, poucos têm tantas provas contra como Aécio Neves 
(PSDB-MG). Mas, a procuradora-geral da República, Raquel 
Dodge, indicada por Temer, quer mais 60 dias para concluir 
o inquérito do senador tucano. É debochar da inteligência 
nacional. O golpismo perdeu a vergonha.

VEXAME  Diretores, executivos, investidores e funcioná-
rios graduados do BTG Pontual tiveram de tolerar mais de 1 
hora de palestra do presidenciável Jair Bolsonaro (PEN), du-
rante o 19º CEO Conference do banco. Discurso fascista, de 
Estado forte, pouco combina com o sistema financeiro. Foi o 
maior vexame. O candidato é muito despreparado.


